


Duração média do passeio: 2h 
Extensão aproximada: 1,4 km 
Grau de dificuldade: fácil 
Tipo de percurso: linear  
Ponto de partida: Casa-natal de João de Deus

Informações úteis
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Está em São Bartolomeu de 
Messines – vila, desde 7 de março 
de 1973 –, no concelho de Silves. 
Uma povoação, que se estende ao 
longo de um vale de terras férteis, 
protegida a norte pelo Penedo 
Grande, na divisão das serras 
de Monchique e Caldeirão e na 
fronteira entre o barrocal e a serra 
algarvia. A freguesia congrega 
cerca de 8500 habitantes, dos 
quais 2500 residem nesta vila 
(Censos, 2011). 

Num exercício de breve resenha 
histórica sobre a vila, sabemos 
que neste território se identificam 
vestígios remotos da presença 
humana, desde o Paleolítico 
à Idade do Ferro (com estelas 

epigrafadas na enigmática escrita 
do Sudoeste); um povoado romano 
(a Villa Romana de Corte) e, mais 
tarde, uma povoação árabe, 
denominada Mussiene, cujos 
registos são contemporâneos da 
primeira tomada da cidade de 
Silves pelos cristãos, em 1189.

Quanto ao aglomerado urbano, terá 
sido, paulatinamente, construído 
após a fundação da Igreja Matriz 
(segundo ponto de paragem deste 
passeio) no século XVI, promovido 
pela presença abundante de 
recursos hídricos e, também, 
pelo facto de este ser um ponto 
nevrálgico de cruzamento de vias, 
seja para norte, sul, este ou oeste, 
que tornava mais fácil e cómoda a 
travessia da áspera serra algarvia, 
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alfarroba. Num passado ainda não 
muito distante, também a amêndoa 
e o figo levaram o nome desta 
localidade além-fronteiras, pois 
aqui se situavam duas importantes 
empresas exportadoras. A indústria 
da cortiça merece igualmente 
destaque em São Bartolomeu de 
Messines, assim como a exportação 
do grés – o arenito vermelho da 
região – que podemos observar no 
adro e nas colunas da Igreja Matriz.

Como já dissemos, foi nesta 
vila que nasceu João de Deus 
(São Bartolomeu de Messines, 
8 de março de 1830 – Lisboa, 
11 de janeiro de 1896), uma das 
personalidades mais queridas dos 
portugueses e que fez da educação 
a força-motriz da sua paixão e 
se revelou um dos mais célebres 
pedagogos nacionais, ao publicar, 
em 1877,1 a Cartilha maternal ou 
arte de leitura e, em 1879, Bases 
para uma ortografia. 

em direção ao Alentejo e vice-versa 
(Cabrita, 2019: 31).

Em contexto concelhio, esta 
freguesia destacou-se desde 
sempre por ser uma das mais 
prósperas economicamente 
(Cabrita, 2019: 42).

Contudo, a primeira metade do 
século XIX foi aqui, como em todo 
o país, tumultuosa, em resultado da 
sangrenta Guerra Civil, entre 1828 
e 1834. O conflito protagonizado 
pelos irmãos D. Pedro e D. Miguel 
opôs liberais e absolutistas e trouxe 
o horror e o luto a São Bartolomeu 
de Messines. Esta foi, no entanto, 
também uma oportunidade de 
rápida ascensão económica para 
alguns messinenses, como foi o 
caso dos pais do poeta-educador 
João de Deus, cujos poemas nos 
acompanharão neste passeio.

Atualmente, a população vive 
acima de tudo do comércio e 
da agricultura (citrinos), mas 
também de alguma indústria, 
nomeadamente de trituração de 

1. A cartilha foi publicada em 1877, mas com a data de 1876.
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Para além deste extraordinário 
feito no contexto da pedagogia 
das primeiras letras, João de Deus 
foi poeta e prosador, jornalista, 
desenhador, músico, advogado e 
deputado por Silves.

Foi em torno desta figura e da 
sua poesia que construímos este 
passeio que o convidamos agora 
a realizar, percorrendo os lugares 
de João de Deus e recordando 
também alguns momentos da 
história desta vila. 

Ainda nesta visita, lembramos a 
polémica literária que, na década 
de sessenta do século XIX, animou 
o país: a Questão Coimbrã ou a 
Questão do Bom Senso e Bom 
Gosto.

Foto 1: Largo João de Deus, n.º 10.
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Para iniciar o percur-
so, deve tomar como 
ponto de referência a 
fachada da igreja.

Quando aí estiver, de frente para 
a fachada, suba, à esquerda, 
pela Rua Visconde de Messines. 
Depois, vire de novo à esquerda, 
em direção ao Largo João de 
Deus (foto 1), cujo número 10 é a 
casa onde nasceu João de Deus 
(foto 2). É este o primeiro ponto de 
paragem deste passeio.

Foto 2: Casa-natal de João de Deus.

1

Casa-natal de João de 
Deus (Largo João de 

Deus, n.º 10)
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João de Deus é muitas vezes 
apresentado como o poeta do 
elogio do amor, da mulher e da 
criança, da devoção a Deus e 
das coisas singelas e belas da 
vida (Balsa, s.d.: 1-2); o poeta das 
“imagens e metáforas simples e 
universais (flor, ave, céu, fonte, 
vento, estrela, nuvem perfume, 
anjo)” (Laranjeira, 2001: 382-383) 
e um perfecionista da arte da 
poesia. 

No entanto, este homem 
apaixonado – que fez da poesia 
e da luta pela alfabetização os 
grandes projetos da sua vida – era 
igualmente dono de um humor 
perspicaz que sobressaía em 
diversos episódios da sua vida e 
também nas suas composições 
literárias. 

Por este motivo, e porque estamos 
aqui diante da casa onde nasceu 
o pedagogo, e onde certamente 
celebrou alguns dos seus 
aniversários, optámos por recordar 
o poema “Dia de anos”, cuja leitura 
agora sugerimos:
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Com que caiu então na asneira 

De fazer na quinta-feira 

Vinte e seis anos! Que tolo! 

Ainda se os desfizesse… 

Mas fazê-los não parece  

De quem tem muito miolo!

Não sei quem foi que me disse 

Que fez a mesma tolice 

Aqui o ano passado… 

Agora o que vem, aposto, 

Como lhe tomou o gosto, 

Que faz o mesmo? Coitado!

Não faça tal; porque os anos 

Que nos trazem? Desenganos 

Que fazem a gente velho: 

Faça outra coisa; que em suma 

Não fazer coisa nenhuma, 

Também lhe não aconselho.

Mas anos, não caia nessa! 

Olhe que a gente começa 

Às vezes por brincadeira, 

Mas depois se se habitua, 

Já não tem vontade sua, 

E fá-los queira ou não queira!

Dia de anos 
(a Zeferino Brandão)

João de Deus ([1893] 2002: 129)
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Após esta nota de boa disposição 
e de fina ironia, relembramos 
que João de Deus (de seu nome 
completo: João de Deus Nogueira 
Ramos) foi o quinto de sete filhos 
do casal de comerciantes: Pedro 
José Ramos e Isabel Gertrudes.

Dos seus pais, diz-nos Teófilo Braga 
(1843-1924) – amigo e admirador do 
poeta – que João de Deus “herdou 
a austeridade inquebrantável de 
carácter e firmeza no seu ideal e 
[…] essa bondade insondável que 
lhe revelou a expressão sentida 
por todas as dores humanas e a 
conformidade passiva diante da 
fatalidade das coisas.” (1905a: 7).

Para além destes traços apontados 
por Teófilo Braga, João de Deus 
é descrito como um homem 
generoso e bom (Magalhães, 
1995: 8), livre, humilde e com 
um profundo sentimento de 
fraternidade e de amor pelos 
seus semelhantes (Deus, 1979: 
4, 6). Eugénio de Castro (1869-
1944) – também escritor e autor 
de um livro sobre João de Deus – 

apresenta-o como bem-humorado 
e serenamente heroico, uma 
grande e incomparável alma que 
“soube recatar a sua dignidade 
d’homem e de artista nos puros 
domínios do trabalho, do silêncio e 
da meditação.” (Castro, 1906: 10).

A propósito da personalidade 
bem-humorada do autor da Cartilha 
Maternal, recordamos um episódio 
relatado por Teófilo Braga. Diz-nos 
então o autor e político açoriano 
que um dia, quando lhe pediram 
um desenho de um crucifixo, João 
de Deus desenhou apenas isso e 
não a figura de Cristo. No entanto, 
perante o pedido para que incluísse 
também a figura de Cristo, João 
de Deus sorriu e escreveu na 
parte de baixo do desenho: “Non 
est hic. Surrexit.” (Não está aqui. 
Ressuscitou.) (1905a: 6).

Ainda sobre dois dos traços que 
mais o caracterizaram ao longo 
da vida: o do desprendimento 
dos bens materiais e a imensa 
generosidade, relembramos outro 
par de episódios biográficos.
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O primeiro aconteceu depois da 
publicação da Cartilha Maternal, 
quando a casa editora enviou um 
empregado para entregar “um 
saquinho de moedas de ouro” 
a João de Deus. A reação do 
pedagogo foi, então, despejar o 
conteúdo do saco “em cima da 
mesa onde trabalhava e diz[er] 
amavelmente para o empregado, 
com naturalidade e como se se 
tratasse de qualquer coisa sem 
valor: «−Sirva-se à vontade!».” 
(Deus, 1979: 9). 

O segundo foi-nos contado por 
Eugénio de Castro a propósito 
de uma ausência de João de 
Deus numa tertúlia agendada na 

tabacaria Brasileira, em Lisboa. 
Assim, quando questionado sobre 
o motivo da ausência, João de 
Deus respondeu que naquela tarde 
um pobre homem lhe pedira umas 
botas para ir ao casamento da filha 
e que lhe tinha dado as primeiras 
que encontrou. 

O pior foi que, ao anoitecer, quando 
se preparava para sair, verificou 
que não tinha mais nenhumas e 
ele “não podia aparecer na rua de 
chinelos”, como o próprio mesmo 
concluiu (in Nunes & Bento, 1996: 
31).
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Embalados por esta sua 
personalidade generosa e fraterna, 
convidamos agora à leitura de um 
dos seus mais belos poemas: “A 
caridade”. 

Eu podia falar todas as línguas 

Dos homens e dos anjos; 

Logo que não tivesse caridade, 

Já não passava de um metal que tine, 

De um sino vão que soa.

Podia ter o dom da profecia, 

Saber o mais possível, 

Ter fé capaz de transportar montanhas; 

Logo que eu não tivesse caridade, 

Já não valia de nada!

Eu podia gastar toda a fortuna 

A bem dos miseráveis, 

Deixar que me arrojassem vivo às chamas; 

Logo que eu não tivesse caridade, 

De nada me servia!

A caridade

João de Deus ([1893] 2002: 200)

A caridade é dócil, é benévola, 

Nunca foi invejosa, 

Nunca procede temerariamente, 

Nunca se ensoberbece!

Não é ambiciosa; não trabalha 

Em seu proveito próprio; não se irrita; 

Nunca suspeita mal!

Nunca folgou de ver uma injustiça; 

Folga com a verdade!

Tolera tudo! Tudo crê e espera! 

Em suma tudo sofre!
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Foto 3: Rua do Remechido.

Vai agora dirigir-se novamente 
para a Igreja Matriz, mas desta vez 
desça as escadinhas e entre na Rua 
do Remechido2 (a rua com o arco) 
(foto 3).

Continue agora a 
caminhada.

2. A grafia atual é Remexido, mas optámos por transcrever aqui tal como surge 

na placa toponímica desta rua.
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No fundo desta rua, na última casa, 
à direita, viveu uma das figuras mais 
populares e polémicas no palco das 
Lutas Liberais: José Joaquim de 
Sousa Reis (1797-1838), o Remexido, 
um apoiante da causa de D. Miguel 
e que, na época, contribuiu para 
que São Bartolomeu de Messines 
ganhasse protagonismo nacional 
(Cabrita, 2005: 32). 

Ao aqui chegar, vire à esquerda e 
caminhe até à Igreja Matriz.

Continue a 
caminhada.

Esta igreja (foto 4) do primeiro 
quartel do século XVI foi construída 
no período de influência do 
formulário Manuelino (de que são 
exemplo as naves e as capelas 
colaterais) e teve reformulações no 
século XVIII. 

2

Igreja Matriz
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Foto 4: A Igreja Matriz.

De entre estas últimas, referimos 
a belíssima fachada barroca de 
grande efeito cénico, os altares de 
talha dourada, o púlpito e a mesa 
de serviços litúrgicos da sacristia. 

As naves apresentam tipologia 
boitaquiana, porventura saídas das 
mãos de Diogo de Boitaca (1460-
1527), o autor das primeiras traças 
do Mosteiro dos Jerónimos, em 
Lisboa, e do Convento de Jesus, 
em Setúbal, e cuja passagem pela 
região algarvia está documentada 
(Cabrita, 2019: 32). 

Estas intervenções aconteceram 
numa fase áurea do Algarve, 
quando o desenvolvimento do 
comércio promovido pela ação de 
apoio às praças africanas trouxe 
enorme afluência e protagonismo a 
esta região (Cabrita, 2016: 30, 32). 

Foi nesta igreja de singular beleza, 
até pelo contraste entre a alvura da 
cal e a pedra ruiva (grés) da região, 
com três naves e uns invulgares 
seis tramos, que João de Deus foi 
batizado, em 16 de março de 1830.
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Neste ponto de paragem, 
oferecemos-lhe o poema “Cristo”,3 
no qual o autor expressa a sua fé 
e amor pelo filho de Deus. São 
diversos os poemas que atestam 
o facto de João de Deus ter sido 
um homem de fé transcendente, 
mas selecionamos este poema por 
espelhar exemplarmente a força 
deste amor pelo divino.

3. Em algumas edições (como, por exemplo, a da Europa-América) este poema 

surge publicado com o título “Crucifixo”.
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Minha mãe, quem é aquele 

Pregado naquela cruz? 

– Aquele, filho, é Jesus… 

É a santa imagem dele!

E quem é Jesus? – É Deus! 

E quem é Deus? – Quem nos cria, 

Quem nos manda a luz do dia 

E fez a terra e o céu 

E veio ensinar à gente 

Que todos somos irmãos, 

E devemos dar as mãos 

Uns aos outros irmãmente:

Todo amor, todo bondade! 

E morreu? – Para mostrar 

Que a gente pela Verdade 

Se deve deixar matar.

Cristo

João de Deus ([1893] 2002: 113)
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Ao sair da Igreja Matriz, à sua 
direita, vê a Casa-museu João de 
Deus: o terceiro ponto de paragem 
deste passeio. 

Se a sua visita coincidir com o 
horário no qual a Casa-museu (foto 
5) está aberta,4 sugerimos que a 
visite, depois de ler a informação 
que lhe apresentamos abaixo. 

Em 1841, quando João de Deus 
tinha 11 anos de idade, a família 
mudou-se para esta casa, exibindo 
assim o seu estatuto social, 
económico e simbólico, ao habitar 
o lugar mais nobre e central da 
aldeia (Cabrita, 2019: 416), e foi 
aqui que João de Deus viveu a sua 
juventude.

3
Casa-museu 
João de Deus 

4. Horário de verão: 10-13h e 14h-18h; horário de inverno: 9-13h e 14-16h. Quer 

no verão quer no inverno está encerrada aos fins de semana e feriados. Se 

pretender realizar uma visita-guiada, pode telefonar para o seguinte número: 

282 440 892.

Tal como sucedia com muitas 
famílias, os pais do futuro 
pedagogo procuraram orientá-lo 
para o seminário (a ele e a mais 
dois irmãos). Sucedia, porém, que 
nesta fase, o seminário de São 
José, em Faro, estava encerrado 
em consequência da “guerra civil e 
do anticongregacionismo, advindo 
da nova ordem liberal” (Cabrita, 
2016: 170). 

Por esse motivo, em 1848, João 
de Deus frequentou as aulas 
eclesiásticas do Padre Joaquim 
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Foto 5: Casa-museu João de Deus.

Veríssimo Almeida, em São 
Bartolomeu de Messines e, em 
setembro desse ano, realizou com 
sucesso o exame final, em São 
Brás de Alportel.

Após esta etapa da sua vida 
e com o objetivo de estudar 
na Faculdade de Direito, da 
Universidade de Coimbra, em 
março de 1849, João de Deus, 
então com 19 anos, foi estudar 
para o Seminário de Coimbra, 
de modo a completar os estudos 
preparatórios que lhe permitiriam 
ingressar na Universidade. O 
que veio a acontecer, em 23 

de outubro de 1849, depois 
da aprovação nos exames de 
latim, doutrina, francês, filosofia, 
aritmética e geometria (Nunes & 
Bento, 1996: 54).
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Foi nesta cidade que o jovem 
João de Deus despertou para a 
poesia. Porém, foi no Algarve que 
escreveu o seu primeiro poema: 
uma composição poética intitulada 
“Pomba” (1850) dedicada a uma 
jovem chamada Maria Cândida, que 
João de Deus conheceu quando 
visitou o seu irmão, em São Brás de 
Alportel. 

São estes versos reveladores 
da simplicidade da expressão 
dos primeiros amores, que o 
convidamos a ler:
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−Casto lírio, branca pomba, 

És tão linda em teu alvor! 

Não há estrella mais bella 

De tão mágico fulgor. 

Candida pomba, alvo lirio, 

És tão linda, meu amor!

Dize, donzella, já sentes 

Palpitar-te o coração? 

Já os teus sonhos, donzella, 

Tão socegados não são? 

Sabes já, pobre innocente, 

Quanto custa uma paixão?

Mas tu, donzella, descoras, 

Pareces desfallecer; 

Donzella não me confias 

Segredos do teu soffrer? 

Dize, donzella, não dizes, 

Tens vergonha de dizer?

Pomba

João de Deus ([1893] 2002: 66)

20C a s a - M u s e u  J o ã o  d e  d e u s



Nos anos seguintes, João de Deus 
viveu entre o Algarve e Coimbra e 
cresceu a sua fama de poeta, de 
retratista e de boémio frequentador 
de tertúlias, nas quais tocava as 
suas próprias composições musicais, 
muitas vezes de improviso e ao som 
da sua própria viola. Mas ao mesmo 
tempo que crescia esta fama, reduzia 
o seu empenho enquanto estudante 
(Nunes & Bento, 1996: 64):

A disciplina escolar incomodava-o, 

o pedantismo doutoral dos lentes 

revoltava-o, o texto de compêndios 

sem critérios científicos afastava-

-o do estudo e [...] João de Deus 

ia ficando para trás, com os anos 

perdidos por faltas, e sendo neces-

sário que alguém se lembrasse de o 

matricular [...]. (Dâmaso, s.d.: 7) 

Neste quadro de desinteresse pelo 
mundo académico, quando lhe 
perguntavam quando concluiria o 
curso, respondia indiferente e com 
humor que, certamente, levaria 
“tantos anos a decidir como a 
guerra de Troia!” (Dâmaso, s.d.: 8). 
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O dinheiro é tão bonito, 

Tão bonito, o maganão! 

Tem tanta graça, o maldito, 

Tem tanto chiste, o ladrão! 

O falar, fala de um modo… 

Todo ele, aquele todo… 

E elas acham-no tão guapo! 

Velhinha ou moça que veja, 

Por mais esquiva que seja, 

Tlim! 

Papo.

[…] 

O dinheiro

João de Deus (1868: 151)

Foi nesta fase de estudante que 
publicou, pela primeira vez, alguns 
dos seus poemas dedicados ao 
amor e à figura feminina, nas 
revistas Estrêa Literária, O Atheneu 
e Revista Científica e Literária, do 
Instituto de Coimbra, e foi com 
este parco rendimento que viveu 
pobremente nesta cidade. 

A pretexto dos frágeis honorários 
com que subsiste na cidade dos 
estudantes, sugerimos, neste 
momento, a leitura do bem-
humorado poema “O dinheiro”:

Aquela fisionomia 

É lábia que o demo tem! 

Mas numa secretária 

Aí é que é vê-lo bem! 

Quando ele de grande gala, 

Entra o ministro na sala, 

Aproveita a ocasião: 

“Conhece este amigo antigo?” 

− Oh, meu tão antigo amigo! 

(Tlim!) 

Pois não!
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Como referimos, o estudo do 
Direito não foi a sua maior ambição 
e por isso fazia longas visitas a São 
Bartolomeu de Messines: umas 
para ajudar a família e outras para 
talvez deixar passar o prazo das 
matrículas (Chá-Chá, 2009: 40). 

Numa dessas visitas, em 1854, 
candidatou-se à posição de 
subdiácono (um dos ministros 
subalternos na estrutura da Igreja), 
beneficiando do facto de os seus 
pais terem transferido para si o 
património do seu irmão – João 
Gregório Ramos – que falecera já 
ordenado padre (Duarte, 2012: 62). 

No entanto, esta sua ambição 
religiosa foi gorada pelo parecer 
do pároco de São Bartolomeu 
de Messines que, ao lhe serem 
pedidas informações sobre 
o candidato, respondeu que, 

apesar de moralmente não haver 
nada a assinalar, João de Deus é 
“indolente, abúlico, preguiçoso, 
revelando pouco interesse pelas 
coisas eclesiásticas e não mostra 
força de vontade.” (Duarte, 2012: 
62).

O pai de João de Deus ainda 
intercedeu pelo filho junto do Bispo 
do Algarve, mas nada surtiu efeito. 
Cinco anos mais tarde, quando já 
havia concluído o curso de Direito 
em Coimbra, João de Deus cedeu o 
património ao seu irmão António do 
Espírito Santo Ramos e abandonou 
definitivamente o desejo de 
receber as Ordens Sacras.

Abandonada a opção por uma vida 
eclesiástica e terminado o curso 
de Direito, em 1859, João de Deus 
permaneceu em Coimbra, como 
colaborador em alguns periódicos 
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de Deus há pouco ainda era uma 
vocação ignorada por todos, hoje 
conhecem-no e amam-no alguns 
amigos da verdadeira Arte.” (O 
Phosphoro, n.º7, 1861, in Viegas, 
1996: 28).

Também Camilo Castelo Branco 
(1825-1890) lhe teceu um rasgado 
elogio aquando da publicação 
do poema “Beatriz” na revista 
Atheneu:

(O Instituto, Estrêa Literária, O 
Académico, O Phosphoro e O 
Atheneu) e como tradutor de obras 
literárias de língua francesa. Neste 
período do percurso de João 
de Deus, o seu talento de poeta 
e prosador era cada vez mais 
reconhecido. De tal modo que 
começaram a surgir manifestações 
públicas de reconhecimento da 
sua arte, como a que fez Antero de 
Quental (1840-1891), quando numa 
revista de Coimbra escreveu: “João 

Acabo de ler a sua Beatriz e invejei-o. Este pecado me 

ha de infernar a mim; este, que d’outros não hei de eu 

dar contas a Deus nem pabulo ao Diabo. O J. D. é meu 

poeta mimoso: valído lhe chamaria eu se à sombra da 

minha soberania litteraria podessem privar nas regalias 

da reputação os que assim sabem subir e librar-se tanto 

acima d’isso, que por ahi babuja nas vertentes sujas da 

Castalia... Escreva e escreva muito. Esqueça-se da lama 

e das mulheres de Coimbra e enleve-se todo n’esse 

querer que o faz desejar para amigo e amigo a quem se 

pede que nos leve ao bello mundo d’onde nos traz os 

hymnos. (in Deus, 1898: 72)
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Em 1862, o poeta escolheu 
abandonar Coimbra e, a caminho 
do Algarve, acabou por ficar em 
Beja, para aí ser redator, a convite 
do diretor do jornal O Bejense e, 
mais tarde, diretor da publicação. 
Durante os dois anos que aí esteve, 
em perfeita sintonia com a sua 
personalidade desapegada dos 

Foto 6: Casa na Rua da Fábrica.

bens materiais, recusou ordenado, 
aceitando que lhe pagassem 
apenas as despesas com o 
alojamento e o tabaco (Nunes & 
Bento, 1996: 27).

Em 1864, João de Deus regressou 
a Messines, para sair novamente 
em 1865 em direção a Évora, 
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onde colaborou com o jornal 
Scholastico Eborense, com o Folha 
do Sul (de Montemor o Novo) e 
com o Campeão do Alentejo (de 
Portalegre).

Vamos agora deixar a Casa-
museu do poeta e deslocar-nos 
para o quarto ponto de paragem 
deste itinerário: a Vila Antiga – o 
núcleo do centro histórico de 
ruas empedradas, labirínticas 
e desniveladas. Para tal, assim 
que sair da Casa-museu vire à 
esquerda na Rua Francisco Neto 
Cabrita. 

Foto 7: Rua do Norte.

De seguida, vire na primeira rua à 
direita – a Rua da Igreja – e logo 
depois na primeira à esquerda – a 
Rua do Forno. Depois novamente 
à esquerda na Rua da Fábrica (foto 
6), de seguida à direita e logo na 
primeira à esquerda, encontra o 
início da Rua do Norte (foto 7).

Neste local, está no centro da Vila 
Antiga (o quarto ponto de paragem 
deste passeio) e convidamo-lo a ler 
a seguinte informação.
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Depois de dois anos em Évora, em 
1867, João de Deus regressou a 
Messines e tentou, mesmo que a 
contragosto e, provavelmente por 
essa razão, sem sucesso, exercer a 
profissão de advogado, na cidade 
de Silves.

Numa tentativa de que o poeta 
obtivesse recursos financeiros 
mais estáveis que lhe permitissem 
viver com mais qualidade, dois 
amigos seus – José António 
Garcia Blanco e Domingos Vieira – 
decidiram apresentar João de Deus 
como candidato independente a 

deputado pelo círculo de Silves 
à Câmara dos Deputados, nas 
eleições de 22 de abril de 1868.

Durante a campanha, porém, João 
de Deus não se revelou nada 
empenhado. De tal modo que 
andou por estas ruas, bem como 
pelas aldeias vizinhas, montado 
num burro a pedir à população que 
não votasse em si (Santos, 2000: 
919)! 

No entanto, e não obstante o seu 
obstinado empenho em não ser 
eleito, e apesar de um empate, 

4

Vila antiga
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repetido o ato eleitoral, em 12 de 
abril, foi o escolhido (Cabrita, 2019: 
208). Em 13 de maio, então, com 
38 anos, prestava juramento na 
Câmara dos Deputados, em Lisboa.

Tal como sucedera durante o seu 
estatuto de estudante universitário, 
também nas Cortes o poeta de 
Messines não foi cumpridor. Na 
realidade, se em 1868 das 37 
sessões parlamentares o poeta 
faltou a duas, no ano seguinte, 
do total das treze sessões da 
Câmara, participou apenas em 
três, e limitou-se a estar presente, 

não integrou nunca nenhuma 
comissão ou usou da palavra nas 
assembleias a que assistiu. 

Afinal, e como o próprio se 
justificou: “Que diacho querem 
vocês que eu faça no parlamento? 
Cantar? Recitar versos? [...] Gaiola 
talvez sirva para eu lá dormir a 
ouvir a música de outros pássaros. 
Dormirei com certeza!” (jornal 
Correio da Noite, s.d., in Damião & 
Piedade, 2016: 14).

No final de 1868, demitiu-se destas 
funções.
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A propósito do universo da política, 
trazemos para este passeio um 
outro texto satírico do poeta: desta 
feita sobre a falta de ética social 
e política – um dos seus temas e 
preocupações recorrentes.

Há entre El-rei e o povo 

Por certo um acordo eterno: 

Forma El-rei governo novo, 

Logo o povo é do governo 

Por aquele acordo eterno 

Que há entre El-rei e o povo. 

Graças a esta harmonia, 

Que é realmente um mistério, 

Havendo tantas facções; 

O governo, o ministério 

Ganha sempre as eleições 

Por enorme maioria!

Havendo tantas facções 

É realmente um mistério!

Eleições

João de Deus ([1893] 2002:150)
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Siga sempre pela direita e caminhe 
cerca de 300 metros até chegar 
ao final da rua junto da fábrica 
de trituração de alfarroba. Aí, vire 
à esquerda e logo de seguida à 
direita. 

Caminhe cerca de 200 metros até 
encontrar à sua esquerda a estátua 
de João de Deus: o quinto ponto 
de paragem.

Siga pela Rua do 
Norte e vire à 
esquerda para a 
Rua de Cima.
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Estátua: Monumento 
a João de Deus

5

Nas ruas da vila antiga, ficámos a 
saber que depois da breve função 
de deputado por Silves, em 1868, 
João de Deus fixou-se em Lisboa, 
onde o seu amigo Garcia Blanco 
lhe edita as antologias Flores do 
campo (1868) e Ramo de flores 
(1969).

Desconhecendo se o poema 
“Despedida” foi escrito nesta fase, 
decidimos ainda assim incluí-lo 
neste ponto de paragem, pois trata-
se da expressão poética de um 
sujeito que está dividido entre os 
prazeres e o conforto da terra-mãe 
e o chamamento da curiosidade 
de conhecer mais mundo, mesmo 
que para isso sinta que deixa o seu 
coração para trás:
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Adeus, aldeia amiga, 

Todo um jardim de flores! 

Aqui o ar mitiga 

E acalma as nossas dores!

Chama-me o mundo quando 

Te amava com paixão; 

Irei porém deixando… 

Deixando o coração

Adeus, adeus colinas 

E vastos horizontes! 

Adeus, canções divinas 

Das aves e das fontes!

O mundo me convida 

A ir embora! Ai, não… 

Irei, deixando a vida, 

Deixando o coração!

Despedida

João de Deus ([1893] 2002: 211)
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Apesar do amor pela sua aldeia 
e das saudades que, certamente, 
sentiria quando dela se afastava, 
João de Deus estava consciente 
que nem tudo eram rosas em 
povoações como a sua. 

Por isso, numa das ocasiões em 
que visitou Messines, o poeta 
escreveu uma carta ao seu amigo 
e Padre José Maria Reis, prior de 
Vaqueiros (Alcoutim), alertando-o 
para os cuidados a ter quando se 
vive numa pequena e provinciana 
localidade: “Agora um conselho 
de amigo que aceitarás como 
quiseres. Nunca te esqueças 
daquele dito de Homero, que da 
solidão nasce o orgulho e, portanto, 
anda sempre de prevenção contra 
a natural arrogância que te deve 
inspirar nestas aldeias do Algarve, 
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uma sociedade muito inferior 
àquela em que és realmente digno 
de viver.” (Deus, 1898: 479).

Em Lisboa, primeiro viveu num 
quarto alugado na Rua do Salitre 
e depois na Rua dos Douradores. 
Nesta fase, fez algumas traduções 
literárias, redigiu sermões 
religiosos, compôs hinos sagrados, 
escreveu O Indígena (1873), um 
intenso texto satírico sobre os 
costumes sociais, colaborou 
com a revista literária A Harpa e 
participou em muitas tertúlias no 
café Martinho da Arcada.

Determinante no sucesso da 
sua vida amorosa e familiar foi 
ter conhecido e casado com 
Guilhermina das Mercês Battaglia, 
sacramento que oficializou em 4 de 
maio de 1874. Um casamento do 
qual nasceram quatro filhos.5

A intenção de erigir um 
monumento a João de Deus, em 

5. Apenas um dos seus filhos – João de Deus Ramos – continuaria a sua obra 

pedagógica.

São Bartolomeu de Messines, 
remonta a 1896, o ano do seu 
falecimento: objetivo de certa 
forma concretizado em 1909, com 
a inauguração de uma lápide na 
casa onde viveu. Contudo, a ideia 
de uma estátua ficou latente até 
aos anos 30 do século XX, quando 
Costa Motta (tio) fez um busto 
de João Deus em bronze para 
colocar na cidade. A iniciativa foi, 
no entanto, fortemente contestada 
pelos messinenses e muitos outros 
algarvios. 

Por isso, nos anos de 1950, 
a intenção de consagrar um 
monumento ao poeta e pedagogo 
na sua terra-natal renasceu e viria 
a concretizar-se em 8 de março de 
1964.
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Foto 8: Estátua de João de Deus.

João de Deus: 
O pedagogo

Esta estátua (da autoria de Raul 
Xavier) (foto 8), cujo conjunto 
escultórico revela a figura patriarcal 
do poeta, com duas crianças 
lendo a Cartilha Maternal, é 
uma merecida homenagem que 
Messines prestou ao poeta que 
fez do alfabetismo a sua cruzada, 
pois nas suas palavras (que, de 
seguida, transcrevemos) saber 
ler é uma necessidade primitiva 
e fundamental para uma plena 
participação cívica:
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Ha uma necessidade primitiva, fundamental, essencial 

nas sociedades políticas, que é a de saberem ler todos 

os cidadãos, sob pena de que, seja qual fôr a fórma de 

governo, esse não terá por base, fallando rigorosamente, a 

opinião nem, por consequência, o direito.

Só ha opinião pública, quando ha povo que opine: ora, 

quando sabe ler, de cada mil, um, a opinião publica é 

phrase vasia de sentido.

Os nossos jornaes correm um estreito círculo; o reconhe-

cimento dos negocios publicos é privilegio [sic] de alguns 

poucos milhares de individuos; e entre quatro milhões de 

habitantes, quando apenas quatro mil, isto é, a milessima 

parte, dá razão dos negocios communs, confessamos que 

fallar em maiorias e em opinião publica, é para sorrir-se o 

homem reflexivo.

[...]

Como condição de dignidade humana, diremos que o 

homem que não sabe ler é um barbaro. 

João de Deus (1898: 249-251; negrito e itálico no original) 
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Face a tais convicções, quando, 
aos 40 anos, João de Deus foi 
convidado pelo Senhor Rovere, da 
Casa Rolland, uma editora do Porto, 
para criar um método de leitura da 
língua portuguesa, o poeta aceitou 
prontamente aquele que viria a ser 
o grande projeto da sua vida e que 
lhe ocuparia seis intensos anos de 
trabalho. 

Porém, antes mesmo do método 
estar concluído, a Casa Rolland 
entrou em falência e o projeto 
foi, entretanto, concluído pela 
tipografia portuense de António 
Madureira.

Assim, em 1877, editou-se a Cartilha 
Maternal ou a Arte da Leitura6 que, 
de imediato, foi um sucesso de 
vendas, pois em relação à cartilha 

6. A cartilha maternal adota um método fonético, ensinando ao aluno o nome 

da letra e a forma como se lê, segundo os seus diferentes valores ou valor. 

Como referimos anteriormente, o livro foi publicado em 1877 apesar de na 

edição constar a data de 1876.
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tradicional (a de António Feliciano 
de Castilho, de quem voltaremos a 
falar no último ponto de paragem 
deste passeio), a de João de Deus 
revelava-se mais prática, com lições 
menos repetitivas e mais apelativas 
para as crianças.

Nos anos seguintes, João de 
Deus dedicou-se à formação de 
professores que se deslocavam a 
Lisboa vindos de todas as regiões 
do país. E, em 1879, como forma 
de complementar o seu método, 
facilitando também a aprendizagem 
da escrita, publicou a Arte da 
escrita.

Em 1882, com a ajuda financeira 
de Casimiro Freire (jornalista e 
industrial republicano), fundou a 
Associação de Escolas Móveis 
pelo Método João de Deus (a atual 
Associação Jardins-Escola João de 
Deus) e, ao aplicar os fundamentos 
da cartilha, alterou profundamente 
a ordem das coisas, pois conseguiu 
levar o ensino gratuito a quem não 
ia à escola e a quem não tinha 
possibilidades financeiras. De tal 

modo que, entre 1882 e 1920, 
se realizaram 479 missões de 
alfabetização e 28.656 pessoas 
aprenderam a ler, a escrever e 
a realizar as quatro operações 
aritméticas (in Portal da Associação 
de Escolas Móveis pelo Método de 
João de Deus).

Em 1888, as Cortes aprovaram, 
unanimemente, o método criado 
por João de Deus como o método 
nacional de aprendizagem da 
escrita e da leitura da língua 
portuguesa e João de Deus 
foi nomeado, vitaliciamente, 
comissário geral do método de 
leitura cartilha maternal.

Este foi o momento do merecido 
reconhecimento público pelo seu 
trabalho, já que, durante o ano 
anterior, os professores normalistas 
de Lisboa (defensores do método 
de Castilho) “moveram-lhe uma luta 
sem tréguas” (Nunes & Bento, 1996: 
36).
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Estabelecido o método da cartilha 
maternal, em 1893, com 63 anos, 
João de Deus viu publicada a 
coletânea poética Campo de flores, 
coordenada e prefaciada por 
Teófilo Braga e, em 1898, já após a 
sua morte, a obra Prosas, também 
coordenada por Teófilo Braga.

Neste ponto de paragem, 
convidamos à leitura do elogioso 
poema “A lição de João de Deus” 
da autoria de José Galvão Balsa:7

7. José Galvão Balsa nasceu em Coruche, viveu em Angola e, mais tarde, em 

Silves. Os seus textos valeram-lhe múltiplos prémios em concursos literários e 

jogos florais, quer em Portugal quer em Angola.
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Ali, à sombra dos loureiros, 

De altos choupos e pinheiros, 

Que são a verde moldura 

Da granítica escultura 

Em que foi moldado 

O poeta-pedagogo, enamorado 

Da criança e da poesia, 

João de Deus ainda continua 

Entregue à sua magia, 

Ali, na escola aberta, em plena rua 

Da sua terra natal, 

A ensinar a Cartilha Maternal 

E o seu Campo de Flores, 

Que inda são os seus amores… 

_Doce livrinho das primeiras letras, 

Que são, nos olhos puros das crianças, 

A alvorada das suas esperanças, 

Anunciando-lhes longínquas metas!… 

E, dada a ler, poisada sobre o joelho, 

A mensagem de amor e de beleza, 

De verdade e de pureza, 

Do seu lírico evangelho: 

A luminosa lição 

Da mais bela revolução, 

Que faz um homem feliz 

E faz ditoso o seu país.

A lição de 
João de Deus

José Galvão Balsa (1986: 73)
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Para tal, deve fazer o caminho 
inverso até encontrar à sua 
esquerda a Rua Teófilo Fontainhas 
Neto. Suba essa rua e volte à direita 
na Rua Maria da Luz de Deus Ramos 
(o nome da neta de João de Deus). 
Aí encontra o edifício do Jardim-
escola João de Deus (foto 9).

A expansão bem-sucedida do 
método da cartilha maternal fez 
de João de Deus uma figura muito 
popular. Por esse motivo, em 8 
de março de 1895, como forma 
de homenagem, a “mocidade 
das escolas” (Braga, 1905a: 28) 
promoveu um festival em sua 
honra. 

Vamos agora para o 
penúltimo ponto de 
paragem deste itinerá-
rio literário: o jardim-
-escola João de Deus.

Jardim-escola 
João de Deus

6
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Foto 9: Jardim-escola João de Deus.

A imprensa, coletividades públicas, 
entidades governamentais 
juntaram-se à causa e a população 
aderiu em grande número.

Agregou-se, assim, em torno do 
65.º aniversário de João de Deus, 
gente de todos os credos políticos 
e religiosos e a festa foi imensa. 
Nunca em Portugal se havia visto 
tal homenagem a um poeta. De tal 
modo, que o Governo decretou 
três dias sem aulas para que a 
comunidade estudantil pudesse 
participar. 

No Jornal Comércio do Porto 
(12.06.1895) escreveu-se que 
“as festas comemorativas se 
impuseram de tal modo que há 
oito dias não se fala absolutamente 
em política, há oito dias, que 
nos jornais, mesmo os mais 
batalhadores, a política cedeu o 
passo à glorificação da arte.” (in 
Braga, 1905b: 167-168).
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Por esta ocasião, o próprio rei 
D. Carlos visitou João de Deus 
na sua casa, no Largo da Estrela 
(onde atualmente é a Casa-museu 
João de Deus, em Lisboa) para lhe 
entregar as insígnias da Grã-Cruz 
de Santiago (Santos, 2000: 920). 

Sobre este episódio, relatou 
Pinheiro Chagas que João de Deus, 
emocionado pela visita, correu 
à porta para o receber e aí Sua 
Majestade “abraçou-o, apertou-
lhe muito a mão e [entregou-lhe 
as] insígnias da Gran-cruz de San 
Thiago, pondo-lhe ao pescoço 
o colar.” (Chagas, 1895: 235, in 
Viegas, 1996: 40). 

O humor que sempre definiu 
a personalidade do pedagogo 
manifestou-se, mais uma vez, 
quando durante este Festival, e 
perante tão ampla manifestação 
de reconhecimento e homenagem, 
João de Deus perguntou:
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Um ano depois, em 11 de janeiro 
de 1896, João de Deus morreu de 
doença cardíaca. 

O funeral teve honras de Estado, 
com missa na Basílica da Estrela, 
seguindo depois para o Mosteiro 
dos Jerónimos (s.a., 1896: 2).8

8. Entre 1836 e 1966, antes de concluídas as obras da Igreja de Santa Engrácia, 

o Mosteiro dos Jerónimos acumulou a função de Panteão Nacional. Desde 

2016, assume, novamente, esse estatuto, assim como acontece com o 

Mosteiro da Batalha e o Mosteiro de Santa Cruz, em Coimbra. 

Que vindes cá fazer, ó mocidade,  

Despedir-vos de mim? Quanto vos devo. 

Levo de vós também muita saudade 

Em lá chegando à outra vida,… 

ESCREVO! 

(in Santos, 2000: 920, 

maiúsculas no original)

Setenta anos mais tarde, em 
1966, com a conclusão das obras 
na Igreja de Santa Engrácia, o 
corpo do “poeta da singeleza, de 
Deus, da Mulher, da Natureza [e] 
do Amor” (Santos, 2000: 920) é, 
juntamente com os de outros heróis 
da nação, para ali trasladado. 
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Neste ponto do passeio, sugerimos 
a leitura do poema “Pátria”, 
no qual o poeta expressa um 
eterno sentimento de amor pelas 
origens, manifestando o desejo 
de aí regressar quando chegar o 

Como o pródigo volta ao lar paterno 

Desenganado do que em vão procura, 

Eu já desfalecido nesta lida 

De sonhos entre sonhos de ventura 

Desejava dormir o sono eterno 

Abrindo junto ao berço a sepultura! 

Fechar em suma um círculo da vida 

No saudoso ponto de partida! 

Chegado pois, senhor, aquele dia 

Que se me apague a luz que me alumia, 

Deixai-me descansar onde repousa 

Meu santo pai, e sua eterna esposa 

_ A minha santa mãe! 

Ser-me-á assim mais leve a fria lousa… 

Que a terra onde se nasce é mãe também!

Pátria

João de Deus ([1893] 2002: 100)

momento do “sono eterno”, pois, 
como diz: “Deixai-me descansar 
onde repousa /Meu santo pai, e 
sua eterna esposa /− A minha santa 
mãe! / Ser-me-á assim mais leve a 
fria lousa…”.
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Para nos dirigirmos ao último 
ponto deste itinerário – o Penedo 
Grande – entre no caminho de terra 
batida, à sua direita, e caminhe 
cerca de 150 metros até conseguir 
ter uma vista panorâmica da Vila 
de São Bartolomeu de Messines. 
Sugerimos que pare por momentos 
e aprecie a paisagem.

Continue agora a 
caminhada.
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Penedo Grande 7

Foto 10: Vista panorâmica da vila 
de São Bartolomeu de Messines.

Aqui, no Penedo Grande, 
um cerro de 248 metros, 
conseguimos ter uma visão 
panorâmica da vila de São 
Bartolomeu de Messines (foto 
10), sobre a qual José Galvão 
Balsa diz ser:
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Este cerro é também referido por Manuel Teixeira 
Gomes em Inventário de Junho:

[…] um velho manto mourisco, estendido ao sol, na baixa 

verdejante de três cerros arredondados, retalho colorido 

do Algarve, com as marcas históricas e os sinais da tradi-

ção que a reconquista lhe imprimiu e a acção portuguesa 

e cristã lhe emprestou, em sucessivas fases de renovação 

[…]. [Uma vila] rica de gentes laboriosas e irrequietas, de 

portuguesíssimas tradições, de amendoeiras e alfarro-

beiras copadas, de sobreiros vigorosos pelas encostas e 

de hortas viçosas, por longas várzeas salpicadas de casais 

muito brancos e caprichosas chaminés de reminiscências 

árabes. (s.d.: 1)

[…] Um dia fui ver a aldeia do poeta e estive no adro da 

igreja contemplando a casa onde nasceu. Depois subi ao 

escarpado cerro que ali se levanta, quando justamente, 

se transformava o Sol. Era fim de Junho; pelas encostas 

dos montes fronteiros escorriam as searas de oiro roxo e 

vinham juntar-se ondulando, mas já sem cor, no fundo do 

vale vastíssimo. […] ([1899] 2010: 179)
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Aqui neste cerro do Penedo 
Grande, que faz lembrar o da 
Saudade em Coimbra, onde João 
de Deus viveu, recordamos a maior 
e mais importante polémica literária 
do século XIX, se não mesmo 
de toda a história da literatura 
portuguesa: a Questão Coimbrã, 
também conhecida por a Questão 
do Bom Senso e Bom Gosto.

Esta polémica foi desencadeada, 
em 1865, por um grupo de jovens 
de Coimbra (entre eles Antero de 
Quental e Teófilo Braga, amigos 
de João de Deus) contra o atraso 
cultural do país, a sua velha 
estrutura tradicional e as hostes 
ultrarromânticas de Feliciano 
de Castilho (o autor da cartilha 
tradicional) (Prado Coelho, 1985: 
895-897). 
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A polémica – que ganhou 
expressão em cartas, crónicas 
e artigos de imprensa, poesias, 
textos satíricos e palestras – 
começou quando (no posfácio ao 
Poema da Mocidade, de Pinheiro 
Chagas) António Feliciano de 
Castilho criticou a nova geração de 
Coimbra (a que ficaria conhecida 
nos manuais como a Geração de 
70) pela inovação no estilo realista 
e naturalista que, na sua opinião, 
resultava numa poesia ininteligível.

Em reação a esta opinião, Antero 
de Quental – apoiado por Teófilo 
Braga e Ramalho Ortigão (1838-
1915) – escreveu o panfleto Bom 
Senso e Bom Gosto: Carta ao 
Excelentíssimo Senhor António 
Feliciano de Castilho.

Apesar de pertencer ao grupo de 
Antero, João de Deus manteve-
se afastado desta batalha, não só 
porque deixara Coimbra havia já 
três anos, mas porque, na verdade, 
João de Deus sempre se colocou 
literariamente fora das modas 
e sempre concebeu a sua arte 
de modo muito pessoal, já que 
a sua verdadeira motivação não 
era “enfileirar literariamente com 
outros para formar grupo”, mas 
sim “procurar ser simples, seguir a 
sua alma” (Magalhães, 1995: 11-12), 
defendendo sempre o seu maior 
ídolo literário: Luís Vaz de Camões.
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O último poema de João de Deus, 
cuja leitura convidamos a fazer, 
intitula-se “A minha mãe” e é um 
belíssimo hino de amor às origens 
deste pedagogo, de quem Eça de 
Queiroz disse ser a encarnação da 
“alma poética do povo portuguez”, 

Pátria, berço, de amor que a alma embala 

Enquanto a luz vital nos ilumina, 

E onde só descansado se reclina 

Quem longe dela dor contínua rala…

Se nessa essência, mãe, que a flor exala, 

Na essência de uma flor dessa colina, 

Vês lágrimas de amor que dentro a mina 

Com saudades de quem do Céu lhe fala:

Se quando o Céu buscando, o fumo ondeia 

Quando esse vale o Sol deixa indeciso, 

Vês como fumo e flor aspira, anseia.

Um pai, um Deus, um Céu, um Paraíso, 

Ah! Tendo eu tudo, tudo em minha aldeia, 

Vê tu se lábio meu desfolha um riso!

A minha mãe 

João de Deus ([1893] 2002: 82)

sendo que foi “[…] esta encarnação, 
que o tornou um poeta ingénuo 
e profundo, infantil e sublime”. (in 
Braga, 1905b: 455-456).
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Neste momento final do 
passeio, que esperamos ter 
aguçado a curiosidade para 
continuar a conhecer este 
talentoso messinense e a sua 
obra, evocamos as belíssimas 
palavras de Guerra Junqueiro 
sobre João de Deus: 

(in Deus, 1979: 6)

“Assim, simplesmente, 
nasceu em São Bar-
tolomeu de Messines 
e morreu em Lisboa, 
um homem que só 
quis ser poeta.”
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SUGESTÕES 
E OUTRA 
INFORMAÇÃO



Abaixo, oferecemos-lhe um conjunto de sugestões para tornar ainda mais 
agradável a sua caminhada.

Locais de interesse
• Necrópole da Pedreirinha
• Menire de Gregórios
• Barragem do Funcho 
• Museu do Traje e das Tradições

Eventos
• Feira das Velharias (segundo sábado de cada mês)
• Mercado Mensal (quarta segunda-feira de cada mês)
• Festival Cultural João de Deus (março)
• Festa das Tradições (agosto)
• Feira Anual (setembro)
• Festas em honra da Nossa Senhora da Saúde (setembro)
• Semana Gastronómica (novembro)

Posto de informação turística 
Museu do Traje e das Tradições e Casa-museu João de Deus

Referências bibliográficas 
A lista das referências bibliográficas referente à informação contida neste 
passeio literário está disponível em rotaliterariadoalgarve.pt.

https://rotaliterariadoalgarve.pt



